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RUA SAO JORGE 

lei nfl 2901 de 18-09-1963 

Formada pela rua 10 do Jardim Leonor 
i 
í Início na rua Padre Leonel Franca 

] Término na rua Otoniel Mota 

Jardim Leonor 

j OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

! Miguel Vicente Cury. 
| SKO JORGE 
i ' 

j Segundo a lenda originada na Inglaterra, Jorge era filho de A- 

nastacio, "o Cristão", governador da Palestina, e de Teognosta, filha 

do conde de Lydia, cidade situada na estrada de Tel-Aviv-Jerusallm. 0 

garoto fora educado para ser soldado e serviu como tribuno* militar na 

Guarda Imperial Romana, nas campanhas que culminaram com a conquista 

j da Pérsia por Galerius. No ano 304 Jorge se converteu ao cristianismo 

E caiu na antipatia de Galerius, um oficial rude e disciplinador.Este 

i odiava os cristãos que adoravam apenas a um Deus e não participavam 

I dos sacrificios e crendices que a corte romana dedicava a outros deu- 

j ses.Quando o imperador Deoclesiano publicou um edito proibindo toda e 

| qualquer reunião de cristãos, mandou destruir os livros sagrados, os 

templos e os privou dos direitos civis. Mas Jorge não se amedrontou e 

continuou pregando o cristianismo com coragem e fé. E^converteu muito: 

| fariseus e ateus. Esteve na Nicomédia, uma cidade da Asia Menor, para 

i protestar junto a Deoclesiano e a Galerius contra os atos de persegui 

ção. Deoclesiano não tomou conhecimento de suas reivindicações. E Ga- 

j lerius o manteve preso por seis anos. Durante esse tempo,Jorge foi es. 

j pancado e torturado, nunca renunciando ao cristianismo. Ao contrário: 

sua fé aumentava a ponto de Alexandra, esposa de Galerius, converter- 

| se também. Mas Jorge acabou sendo decapitado, por ordem de Galerius. 

j Seus restos mortais estão sepultados na Lydia, junto às famosas rosei 

j ras de Sharon. Tempos depois, o cristianismo seria oficializado no Im 

i pério Romano pelo imperador Constantino, o Grande. No ano 314, Jorge 

foi escolhido pelo Conselho de Aries (sul da França) como "campeão da 

í cristandade" e "capitão do nobre Exercito dos Mártires". Em todo o 

í mundo existe simpatia pelo "Santo Guerreiro". Na Inglaterra foi ins- 

i tituida a Ordem de São Jorge. Sua devoção se estende a outras seitas, 

sendo que no sincretismo da Umbanda São Jorge é representado por Ogum 

I Santo lendário, existem inúmeras lendas a seu respeito. Na Igreja ca- 

I tólica é celebrado no dia 23 de abril, mesma data que os Escoteiros 

] o comemoram como seu patrono. 
] 

] 
j 
1 i 
1 

l 



RUA SÃO JORGE 

.pr/,:/, 
M é o .ik 

t J' - 4 

W i« ..a 

^Lo fí 

LÜ! N o ^Ol, DE 18 DE SETEMBRO DE 1963 

Dá o nome cie "São Jorge" a uma rua da cidade. 
\ rx>r\uA ^iimcwm. IM.CM.JA I. i r. .J '-i 

vo .«» msu ino m: i ami-inas pisoMfixjn a m.. 

■^tXo — Psca c!o,!;.j:>nii:iciü "São Jorge" » 10 

ício Juuüni 1 v\nwr, tem inicio na Rua Padre Leonel F^n- 
ea e «erroino na Raa Otouiel Mou. . _ 

•''Anigo 2.o — Esta Lei c-n:tara ent v:?cr »u da.a.r.c .ua 
puUlicacao, natr-aMí. t8 dç .««erabro de 1063. 

I vicÍntk ccbv - vur.m-ro >jcsa^«- 
Publicada no Departamento do Expemcnto da Preícuu- 

ra Municio?! «os 13 de .'.etesubro de 1833. ■ 
I)U. PLÍNIO «O A^lAlíAL» - Diretor do llrpirtanKnto 

do Expediente.     
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: Umbanda 

•une Brasil . , 

e a África ' 
• Representantes das varias '< 
'tendas de' Umbanda de SSo 
"Paulo, inteiramente vestidos 
de branco, foram recepcionar , 
com rosas e cantos o presiden- 
te, da União1 das Tendas de V 
Umbanda e Candomblé, Janlil 
Raçhid, que ontem cedo 
desembarcou em Congonhas, 
de regresso de uind"viagem de 
45 dias por países africanos. 
Foi uma.viagem .de estudos e 
de. troca de informações mas • 
íque teve a'finalidade principal v 
de,; convidar as-., autoridades!; 1 
africanas' parâ' participarem 

' da festa de S5o Jorge, a grande" 
festà anual de Ogum, que vai 
se realizar no .Ibirapuera a 20 
de maio. - . . 

J a m i 1 R a ch í d f o i 
acompanhado de ' Jàime 
Alcantara, conselheiro da.". 
jUniSo de Tendas de Umbandas 
é ; Candomblé, que trdúx^ 
inúmeras obras de .arte 
representativas da África 
Negra para fazer uma exposi- 
ção em São Paulo. A mostra, 
que, vai se chamar African. 
Bazar, terá objetos dos rituais 
de Umbanda e objetos de arte, 
como esculturas de marfim e 
peças de artesanato. 

Alem da África, os umban- 
distas passaram por Roma e 

, tiveram no dia 28 de março 
, umà audiência com o Papa e • 
deram uma rapida passagem 
por Londref onde Jamil Rachi- 
d fez duas conferências na;. 
Faculdade de Parapsicologia, 
falando sobre o espiritismo 
brasileiro. Falando em 
Yorubá, pôde manter contatos 
diretos com representantes de ; 
diversas tribos e de cada um 
deles recebeu um presente, : 
significativo para a religião. ; 
Entre esses presentes está uhi i 
colar de osso de cobras. ]• 

Entre as autoridades que' < 
confirmaram a vinda para a ! 
festa de São Jorge estão-, ó : 
príncipe Nahan' dá Nigéria, 1 

Chief Ekong e Madame Fali do . 
Senegal, j. -, i 

C FESTA DE OGUM j 

São Jorge é festejado nor- i 
; malmente no dia 23 de abril em ! 

todas as tendas de Umbanda. ; 
i Nesse ano, entretanto, a festa, 

que foi oficializada pela Secre-'' 
taria de Turismo do Estaco de • 
São Paulo, será no dia 20 de. 

: m aio no Ginásio do Ibirapuera. 
. Essa festa vem se realizando 
i durante dez anos consecutivos 
: epara marcar bem a data de- ) 
; verá ter desta vez a participa- ; 
■_ ção de 25 mil pessoas e de : 
* autoridades, estrangeiras ' 
^convidadas especialmente.' ' 

V/ 

.>*>- 

HOJE E' DIA DO tSwlÔ 

JORGE, SANTO GUERREIRO 

»0vr 0 df. '^«'Jòrge. ó .conhecimento de suas 'reivindicações. E , Santo Guerreiro ..Mas as festividades come> Galerius o manteve preso por seis anos 

Sfcüt J J horas,_na Federação Umban:. Durante esse tempo,, Jorge foi. espancado ê 
T one 'rf J3 ? à. praça - torturado, nunca renunciando aocristianismo. Sahm Lahud,- 20,em Vila Prudente.'.Comd. , Ao contrario: sua fé aumentava a ponto de 

acontece todos os anos, ai.entidade reimiu- Alexandra, esposa de Galérius," converter-se 
grupos umbandistas de varias cidades do in- também. Mas Jorge acabou sendo'decapitado 
teripr,-publico .convidado p autoridades ; por ordem de Galerius. Seus restos mortais 
representativas. As festas rdalizaram-se ao ar estão sepultados na Lydia, junto às famosas 

SANTOCONVERTIDO ~--.roseir«s de
r?hardn.Temrós depois, ò cristiani^ 

'• ,r • • -m.0 sena oflcíalizado norfmperio Romano pelo 
'" ^ ongmada ^na Inglaterra,;,, imperador Constantino, "o Grande". No ano 

nnrtnr fívp n ? S10*-,0 Cr,siao,';fi0ver- ! 314, Jorge foi então escolhido pelo Conselho de 
í^nHorfo-r^3J- / 3 e de Teognosta, filha do,,; Aries (sul da França).'domo ."campeão da 
j.£,!r <urna cidade situada na estrada cristandade" e "capitão do nobre Exercito dós de Tel-Aviv-Jerusalem). O garoto fora educa- Mártires", Na Inglaterra, instituiu a Ordem de 
da para ser soldado e serviu como tribuno mili- São Jorge. Também o veneravel Budá aponta a 
tar na Guarda Imperial Romana, nas dia 23 de abril como o do sacrifício de Jorge 
campanhas que culminaram com a conquista JORGE CONTRA O DRAGAO 
da Pérsia por Galerius. No ano 304 Jorge, se-.; A lenda diz oue na Tíbia'-n-mên , 

TZTríuf Ç^u
f!?

a-a,n,lÍpStÍa-^mada Selene.1udo l}ri^ ^ d v™ idS" « dc-Galcrius, um oficial rude-e disciplinados jlim lerrivel dragãò: A; ele'eráé •Vfertódos 

,™^ 3t^.<3uead^avam apenas a 'diariamente'dois carneiros e duãs crianças 
^^n^c .A0rPa,; ClpaVam/0aS sacrificios e (sorteadas) até 15 anos' de idade. Um dia? I 
HmKp»: Corte romana dedicava a outros própria filha do rei foi sorteada. Para.salvar ucuses. . * e«.i «o*: /-.li...   deuses. ' 
DECAPITADO NA PRISÃO 

Quando o imperador Deocleciano publicou 
um edito proibindo toda e qualquer reunião de 
cristãos, mandou destruir os livros sagrados, os 
templos e osprivou dos direitos civis. Mas Jorge 
não se amedrontou e,continuou pregando o 
cristianismo com coragem e fé. E converteu 
muitos fariseus e ateus. Esteve em Niconedia, 
uma cidade da Asia Menor, para protestar junto 
a Deocleciano e a Galerius contra os atos de 

Selene, seu pai ofereceu uma fortuna para quem 
. defendesse sua filha contra o dragão. Ninguém 
teve coragem até que Jorge decidiu lutar contra 
o dragão e conseguiu derrubá-lo a golpes de 
espada. Depois, o arrastou pelo pescoço até a 
cidade. E-degolou o monstro enquanto todos 
fugiam. Em agradecimento, o rei e á rainha lhe 
ofereceram dinheiro e o que quisesse, inclusive 
a filha em* casamento. Jorge nada aceitou: 
Pediu apenas que honrassem e respeitassem o 
cristiánismo e ajudassem aos pobres. A lenda 7 7*—. - ue wiouumauiu c tíjuuaààeill aU5 pODreS. A 

perseguição. D.eocieciano nâo tomou diz que o santo continuou a sua viagem. 



RUA SKO JORGE 

"" SAO JOEOE 
35ó^wtc; -«Üm' dos 

". '.ct-V • t 
- u- .<lle>JonstânçJA.vp jcoyer^.tnlóV ..■ > tonoit'- M^ir 

marUreé • comgtiM&Mta-x-*: •«portael». {•; r*,.,®' ; . f^™.r 

talaigloifosoB V da :Isrej»,.Kos* . ordcnoii.o,íà. _ __   
í> gorálí vèncraçSo,* tanto; n* da^ OeBdo.o^BÍculo 12 a artej Lidai > na Palestina, pouco an- 
trelar* Ocidental -como na-Orien dlélatepresénU"».' JorgeniohtaJ tea, de. aublr, aff trono „ o 'imv 
tli'*-Ná'Igr«ja grega; seu. aoené- dó ";. s6bró íum"Tíilttt#o,^'co3nd, peràdor . Oonauntino^pa,; gret' 

éntrõ"t>s• maioreãISantô», c6mbátí«dò^«OTi^*;1ím}dmld, ;EOè^>ín^n^<»^d'?*»nde, 

' r.'-.* .-Mide U de. abril; 

imártlre» durante 0 t 
Sômente': a- Epístola i 

'tófAôbi^VvttótdtfVná^fc ^vendõífcssç^^lís^d.táÃlr,- ságraramilhemosteiros'^;^ Íra5u^^'mr^^»mM?5] 
E^inda uma igrei '»wiw«^^:rc&tíiBdlito; igrejaa-íi o mésmo .acontèceu ou^wcebésaemo» ••i 

'rrdè"'Sfia^Jorkb em^B^nea, ■buj.f ^Vimàfièmrda "P6® ^osvtíepoiSj^cm .-/..Pran»' SJflvftção ÜO-Orlfitõ 
i^^ôáa^ue -teve V Por CCristó;^^àv.XéíbHafc^dõTtiüèi ça « na- Alemanha, No entan- . jpen8ai«i«to>.n»;vmoí^^<C!üteJ ■ era'deferir -Ãs atiw'iàSvtía- M*9'-Çn Inglaterra que.o aeu; dosiaantoe/eob.iuna^oüta. rjua.^ 

[«uporV-u ;aeu martírio:; 
'caüu "•para- que; receh 

or; nossa] 
leemos*»! 

; Tembémína-Igrejaí 
; memória •/•de SSo -.fJ' 
mito, veneralá • A,;pw 
'cor^^vHem^es^mo3 

cíira^db.-glorioso már 
istoriadores 'gregos, cr 
rãridé-cópla de "milagres, iquçt , EAO JORGE — O valente ca- 'inè de Paval^s^dárJaxretel- 
e*deram, •mor,intercessfio . de !1 Valelro de armadura " brilhante, traí. •* • 
' Jorge' « muitas vitórlftsÜTõ.' montado em seu cavalo de guer- ^ Entre osífalos.que.se^con-. 
km; atr^ 'das' à sua tnterven f. «a e traspassando o dragfio, é u- •-*#» o respeito, deste mártir, o- t®:aT( ) ^ nT/ . * ' ma flmira nonular cercada de mais u conhecido -é. O. dragáo, 

eníaó-de Peregrinações; que . .. é
H . . historia, vivia num lago perto 

tlstSôs dd-Ocldente íazjam-.a'; turaj Capadóci^ ofi^ dè'alta de ■ Sllene, na Ltblal Exércitos 
temulo de í.SSó Jorge"em :Je. patente, sofreu martírio com ou-! lntelll0S íoraIU «nvlados p011- 

csalém.^Santa ; Clotildf + crlstfios durante a persegui- j !tra 

. - 1 .exteftnlná-lo. De ves em quan- csalém.^Santa j Clotildf - }i.. tros cristãos durante a persegul- 
rande\veneração a esse Santo; ç§o de Dlodeclano, mais ou me- 
[.dedicõu.lbe a^ igreja do .seu nos cm 303. Morreu ha Palestina, 
upxid^ Convento de CheÜes. 

SS m rnSomei na PM^na, ^O. deixava o lago e.vomltân- 
orovavelmente em Dlóspoles. AI! no t^ínho. 0pa» 
r»»,!. n^.ntoi n ^.nnmin. _ i .encontrava no caminho. Para ÍAs, furadas troux^ „ nova fereja .Müo deno^ .oi 

nlmaçao, ou antes, entusiasmo j pande Ma^ J4 i^lto ce^ol j ^ lcvar todos os dlas duas 0r 
cio.culto de S. Jorge. A cl.|o ssu P4™.a i velhas para as suas refeições. 
Íade-í-de -Genová.' escolhéu.o Quando faltavam as ovelhas, 
Va ^principal padroeiro. Na P^0 Merecer-lhe mo- 
vL.^o -/<-■ Âs. R .Trmcrrt i 1 ??res patronos. A Igípja romana . . íUD Eram tiradas de algum 
.âta',^prinpipal. padroeiro. Na 
fcpanha b dia'de S. Jorge, ó 
çlebrado como festã de primei. 
b"classe, pom oitava. Na devo. 
Pí);dokS." JoTgenenhum* país 

lores pauronos. a ig^ja romana , -uo eram tiradas de algum 
lhe dedicou, desde os primeiros, ^"p^rmeio do sorte. ^Ti- 

STa^rte recaído sobre a "Sáo Jorge em Velebro" (na C*. 
feira de Cinzas). O Breviário ro- fllha do rei, quando aconteceu 

chegar a essa reglfio Jorge, tri- 

ir5:'^'l^p™e"ÜU/ c0
eic"IU-, i"A morte de Sáo Jorge, de quem 

o solene d^ -festa de S. Jor. a Igreja honra o triunfo partlcu- 
eiítilódas-'r.as ilhas • bntanu Urment* glorioso, entre os deto- 

" Monunàentosí antlquisãmos os'Mártires. • 
úo d?;-' i dúvpda de que. Jí' -———— 
ò'.ten.. ps . reis nurmandos. —-r-xj-^-r—•—   T" 
Jv) Jórge'.-; figurava como 'pa. C/ltÓUcã 
^òèrrd>db:pais inteiro. -Éduaí . • Y" ^ 
bbIIX,'agiu bem de acôrdoxòf' SANTOS DE HOJE V.. 
{/sentimento I do- povo -,pondo ' s' jorge.' |Dlz a legenda que 
ybáixõ, da proteção dé Sc Jor «stê santo era um príncipe de 
!e:-?a!:célèBre . Ordem da-Jar; capadocia, que sofreu o maiu- 
r-telra.-por ele fundada e"" rio por onlcm do pcoclecmn^^^ 
"40,. 'Prederico 1X1. em 14BS que salvou a filha de um rrimie 
{■pu d.'* ^ 
;a. na^Alemanha. ' • ^ „ b®u,cul ,_ '~ TV,Tf,,^al na Rus- 
f c?;H0rSe. natiirahda! Capaflõ ■ ^^^giaterra e .na cldade-de 
íaç/morreu na perseguição de rjenoTO.! Santa Aguoda da' Cruz. 
lioclecianó, > cõrca do" ano d"; nascida em Toledo, elevou as pe- 
p3,Vem ■Diosbolis. Mestafrate,1' nltõnclas hs mais .duras mprti" 
ncreve' que Jorge, de drseen / !. ticaçõès. ^Morreu em IKIm Btos 
I"tiela nobre/depoís da morte do Adalberto, Fortunato o Gil ue a • 
■li, se mudou, cm eomp.mhir- sis. . i . 
h mãe'para a Palestina, terra ' ^ * 
ntãl,desta,^' onde-ocupou" alta-.- 
ipsições.no .(>xerclto..v.'de. DIo. ..■■■ 
r-cisfio.*" ... . r 
l*Quando c estd''declarou quer . 
nlàiçreligião eristS,-'Jorge"5'riC ■ / • • . : * 
rmeiou à carreira e censurou ' " ' " .' '' ^ 
nergicâínçnte a crueldade das; ^ • ;-j 
radidaR/j^madas,contra . os * ' ^ 
ristãos.1" Esta"írnnque")»'cMh 1 \ ■ '[ *; 
toilhe' caro. i EncnrctradoC.foi ['• \ . _* 
' bmdGdo à■ durisstmas provâ^ | " ' \ , 

"A morte de Sáo Jorge, de quem ™ ^jé* boca « aberta,-e através-• 
s Igreja honra o triunfo partlcu- aou^o com/a lança. Fez a se- 
larment* glorioso, entre os de tp: miir aiessa' gente/idolatra .um' 
'os ds 'Mártires, ^ senn&o,• depois-do qual^o 
— ■' ■.. • " ■ -.rei V todos os súditos se eon- 

••• "•" r ~ . verteram e pediram.o batismo. 
Virlst Católica O príncipe ofereceu grande ror V-lua \^auniLU ma-de dinhelro ao salvador ÕÍ 

ii*' SANTOS DE HOJE v cidade eda filha,' mas - Jorge 
' c' -*«««»1 mi* & legenda que 'dlstribuiu-o cntxe os. pobres c - 
i^-S^eia um príncipe de " iPPrttínW» 

l^o mie sofreu o martl- : mnda^qxierer para.•si.-.«r a, ia- Capadocia, que soircu . considerado pelos gre- 

sssírMSs^ ftgss»ssass4^ 
âS^toriStenuaMdade de A.Qulnia-frira de clnzaa A In- 
l&ZüSri* Aguoda da-Cruz. Iglntçim^-^scçlheu^ .pm^Ta- ^clda em Toledo, elevou as pe- -droelro... « - „.l 
nltõncias às mais duras mom- 
licações. ^Morreu em lG21-| Stos 
Adalberto, Fortunato e GU de As- Ay -0% 

1. gin terra 
^droelro." .vsíWaí-n/ÍS? 

à a ^ 
> /í\j. >\ Tct 

m frtí íj;/ 
rt IkJ. ,*síi (--t. C>JI 

'J^^W 

semduvida o .■ que. erpllea, , prer - 
sença %>•' desse < ■ trecho :.em nossa - 
Missa"'(cf/os Evangelho»;nos do-. 
mingoe depois da' Páscoa, -o ■ da 
fèsta de'sáo Filipe a sáo Tiago). 
Entretanto um olhar lexperlmen- ; 
tado encontrará uma Telaçfto .tn-'.'! 
tlma entre o martlrlo e » ima» { 
gran da vinha. O Orlsto, 
dos mártires é a cepa-anmida 
sobre a Orus; os mártires. ;sáo u- 
vas maduras dessa vinha,! r, qud. 

[pendem da Cru* O Vlnho euc*-- 
rístlco "Jorrou sob/B prensa.do" 
sofrimento e esse vinho foi Á. a 
bebida inebriante oue deu .força'd. 
coragem aos mártires. Estas-trêa 
noções: Cruz. Eucaristfo. e Mar-' 
tírlo estáo de tal modo unidas nd 
escrito da Igreja .orlmltlva oue 
uma ijentre elas evoca Imediata- 
mente ss outras 'Por ; Isso. desiM 
oe. tempos . remotos,"nomelMii:se 
tíuss vezes cs mártires rin tOenon; 
da Mlss». íNosso Evancelho^é ddj 
Blgrana tormn utna flirrtrecãn dd; 
Canon t o Orlsto. s Vlnha- dlvinsí; 
que 'se" npola -ma ' Orus.; oOrlsto,. 
qee;é<ao mesmo' tempo itAtvort,* 
cpí-í vidas do .naralso. es ■ Mártires \i 
que sáo às-uvas suspensas] a "essa"! 
vtnha.kO m ártlres; real isárem 
parábola. Eles permanecerem. no". 
Cristo;deramií .;multos-^nrtoe, 'j 
mereoendostAt.coroavdt»". tmartfrio; - 
Também nôs-somos sarmentos da- 
vinha divina-oue é o Ortstix.B 
Justamente agora.-na Missa,*- sf; 
selva vital da vinha "Üeye correr 
nos sarmentos .'nsra nue. tragam' 
"multo fruto"./E* nela Vlnhadi-, 
vina mie somos unidos com osanv; 
to mártír: c .precisamentoV é na 
Missa oue'Se deve reallrar;.a.eo-, 
munhão dos Santos, oue. á uma j 
"comunidade'de. Bofrimentos '-e 
de ' consolação" .E* assim oue 
compreendemos,"à lu* ".da:prlmi--j 
tiva, Igreja: a parábola da5vinha;! 
O cardeal .Schster: far tmtsr eme ] 

ia palavra significa vlnhsteiro em;! 
cregn ê \ Georgos e por eonse- í 
gulnto, t no oeriodo blsantíno. " 
ouendo ás "leituras eram "feitas; 
nas duas línguas onvln-reto "no- 
me de Jorce no Evangelho."No-1 

vãmente. Reino. de Deus mo céu < 
e, na.terra louva e "confessa" as I 
maravilhas de Vinha dlrinn !tOr„ 
fert); Na Communlo vemeo .,-o i 
ssuto. sentar-se com alegria :" tio 

IBenouete relesto e ua terra nar- i 
Itlrinamos de sua alcgria noBanJ! 
fqpete eunarMlco; O ssimo. 63 .tal-: 
íoou a MUsa-o a 

A' 
m 


